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BRASÍLIA — Por falta de 
acordo entre as lideranças 
partidárias, o Congresso não 
votou ontem o projeto de revi- 

_ são orçamentáriá do governo 
para este ano. O entendimen- 
to para que a matéria fosse 
votada com urgência esbarrou 
na resistência dos líderes do 
PT, PDT, PCB e PC do B, que 
condicionaram o acerto à in-
clüSão na pauta do veto presi-
dencial aos projetos de cus.,- 
teio e benefícios da Previdên-
cia Social aprovado pelo Cori:, 
gresso, e a . Medida Provisória 
234, que trata da política sala-
rial: 

O projeto de revisão orça-
me'ntáría de Cr$ 2,5 trilhões só 
poderá ser votado por acordo 
de lideranças já que dificil-
mente haverá quórum nos 
próximos dias. Para que a ma-
téria seja aprovada é preciso 
haver 248 deputados e 38 sena-
dores no plenário. O acordo de  

lideranças permitiria que o 
projeto fosse votado sem que 
nenhuma liderança obstruísse 
a sessão pedindo a verificação 
de quórum. 

O líder do PMDB na Câ-
mara dos Deputados, Ibsen Pi-
nheiro (RS), condenou as exi-
gências dos partidos de oposi- .  
çãô. "Não se deve condicionar 
a votação de uma lei boa por 
oura", observou. Segundo 
ele, a Medida Provisória 234 e 
o veto aos projetos de custeio 

-e benefícios .da Previdência 
Social não podem ser incluí-' 
dos na pauta da sessão do Con-
gresso porque ainda estão tra-
mitando: A Medida Provisória 
234 nem sequer foi discutida 
na comissão mista encarrega-
da de dar o parecer sobre a sua 
constitucionalidade (se ela se 
enquadra ou não nos critérios 
de urgência e relevância, de-
terminados pela Constitui-
ção). 


